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Ementa: O método científico. Quantificação de dados e procedimentos estatísticos
como base do método científico. O processo de pesquisa: análise, interpretação e
apresentação de dados.

Objetivos

Objetivos Geral

Capacitar o aluno a ter uma visão geral dos métodos de preparação de traba-
lhos/projetos de pesquisa científica.

Objetivos Específicos

1. Refletir sobre os porquês dos métodos científicos mais utilizados nas ciências
sociais; 2. Discutir a oportunidade da introdução de métodos quantitativos nas
pesquisas de interessa na Arquivologia; 3. Executar um projeto piloto de pesquisa.

Conteúdo Programático

A-1 A Natureza da Ciência. Classificação das ciências. Peculiaridades entre al-
gumas classes científicas. Exemplos. Exercícios;



A-2 O método científico. Os métodos gerais das ciências sociais: caracterís-
ticas básicas dos métodos gerais, o método hipotético-dedutivo, o método
dialético e o método fenomenológico. Os métodos específicos das ciências
sociais: os métodos experimental, observacional, comparativo, estatítico e
clínico. Os quadros de referência: o funcionalismo e o estruturalismo. Exem-
plos. Exercícios;

A-3 A pesquisa científica. Finalidades da pesquisa. Níveis de pesquisa: pesquisas
exploratórias, descritivas e explicativas. O envolvimento do pesquisador na
pesquisa. Etapas da pesquisa. Exemplos. Exercícios;

A-4 A formulação do problema. A escolha do problema de pesquisa. Regras para
a adequada formulação do problema. Exemplos. Exercícios;

A-5 A construção de hipóteses. Tipos de hipóteses. Fontes de hipóteses. Carac-
terísticas da hipóteses aplicável. Exemplos. Exercícios;

A-6 O delineamento da pesquisa. A diversidade de delienamentos. Pesquisa bi-
bliográfica. Pesquisa documental. Pesquisa experimental. Pesquisa ex-post-

facto. Levantamentos. Estudo de casos. Exemplos. Exercícios;

A-7 A operacionalização das variáveis. O esquema de operacionalização. A
mensuração nas ciências. A construção de índices. Exemplos. Exercíci-
osA operacionalização das variáveis. O esquema de operacionalização. A
mensuração nas ciências. A construção de índices. Exemplos. Exercícios;

A-8 A amostragem na pesquisa científica. A necessidade de amostragem na pes-
quisa científica. Conceitos básicos. Princípios fundamentais da amostragem.
Tipos de amostragem. Determinação do tamanho da amostra. Determinação
do tamanho da margem de erro da amostra. Exemplos. Exercícios;

A-9 A observação. Observação como técnica de coleta de dados. Observação
simples. Observação participante. Observação sistemática. Exemplos. Exer-
cícios;

A-10 A entrevista. Vantagens e limitações da entrevista. Classificação das entre-
vistas. A condução da entrevista. Exemplos. Exercícios;

A-11 O questionário. Vantagens e limitações do questionário. A construção do
questionário. O pré-teste. Exemplos. Exercícios;

A-12 As escalas de aferição da medida. Problemas básicos das escalas. Escalas
mais utilizadas Exemplos;



A-13 Os testes. Requisitos de um teste. Classificação dos testes. Aplicação dos
testes na pesquisa científica. Os testes projetivos. O teste sociométrico na
área social. Exemplos. Exercícios;

A-14 A utilização de documentos. As fontes de papel. Os registros estatísti-
cos. Documentos pessoais. Comunicação de massa. Análise de conteúdo.
Exemplos. Exercícios;

A-15 A análise e a interpretação. O estabelecimento de categorias. Codificação.
Tabulação. Análise estatística dos dados. A inferência de relações causais.
A interpretação dos dados. Exemplos. Exercícios;

A-16 A redação do relatório. A estrutura do texto. O estilo do relatório. Aspectos
gráficos do relatório. Exemplos. Exercícios;

Metodologia

As aulas desse curso serão ministradas em até 20% de forma não presencial.
De forma presencial, ou a distância, o curso transcorrerá com aulas teóricas ex-

positivas dialogadas com auxílio de projetor multimídia, quando presencial, mas
também com vídeo aulas e outros recursos de WEB, em ambos os casos; semi-
nários desenvolvidos e apresentados em grupo; atividades de leitura e discussão
de artigos científicos. Também teremos a leitura detalhada e discussão do livro
Métodos e Técnicas de Pesquisa Social (GIL, 2008); elaboaração de relatórios
técnicos.

Recursos Didático

Aulas expositivas ou através de vídeo aulas; projetor multimídia; Moodle; Twit-
ter, Facebook, páginas da Internet; Torpedos.

Critérios/Processo de Avaliação da Aprendizagem

O aluno será avaliado através de provas; listas de atividades online e/ou presen-
ciais a serem anunciadas ao longo do curso, trabalhos escritos, apresentação de
seminários; uso de ferramentas computacionais para exercícios, uso de Tweets,
torpedos, ou outros meios de multimídia para respostas de exercícios avaliativos e
trabalhos computacionais.

O resultado parcial será calculado da seguinte forma:



média =
10× (T1 +T2 + . . .+Tt)

100

+
30× (PJ1+PJ2 + . . .+PJp j)

100

+
60× (P1 +P2 + . . .+Pp)

100
Onde Ti são tarefas avulsas dadas em sala de aula ou através de meio eletrô-

nico. PJi, são projetos que poderão ser desenvolvidos ao longo da disciplina e, por
fim, Pi, são provas tradicionais, individuais a serem realizadas sobre o conteúdo
da disciplina.
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